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Servidores pedem apoio na
Câmara por reajuste salarial
e condições de trabalho
Eles relataram a situação da categoria e o pouco caso do prefeito João Victor Barboza;
aos vereadores, demonstraram insatisfação com tratamento dado à categoria

Um grupo de servidores pú-
blicos municipais, dos diversos se-
tores, como do setor de alimenta-
ção, educação, saúde e garagem,
esteve na sessão da Câmara Muni-
cipal de Águas de São Pedro na ses-
são desta última terça-feira, 11 de
novembro, relatando a situação da
categoria e o pouco caso do prefei-
to João Victor Barboza. Aos verea-
dores, eles demonstraram insatis-
fação com o tratamento dado à
categoria, relatando que os salári-
os estão defasados e o vale-alimen-
tação, que deveria ter reajuste no
último mês de agosto, ainda conti-
nua com o mesmo valor.

Segundo eles, a prefeitura tem
alegando que não tem verba para
atender a solicitação dos reajustes,
apesar de que em outros setores da
administração foi concedido ade-
quação salarial, inclusive para co-
missionados. Foi relatado também
que atestados de acompanhantes
aos pais idosos e filhos não estão
sendo aceitos, o que tem dificulta-
do muito a relação familiar.

Por outro lado, enquanto é
alegado que falta recursos para
atender as demandas de servi-
dores,  o  prefeito João Victor
contratou nove funcionários co-
missionados com salários bas-
tante superior ao recebido pela
maioria dos servidores munici-
pais. Também foi relatado falta
de material, sendo que na escola
há copos para servir a merenda
e não há produtos para a limpe-
za. Enquanto isso, foi solicitado
aparelho de ar condicionado
para o centro do idoso e o prefei-
to atendeu na mesma semana,
demonstrando que o tratamen-

to dispensado a setores também
da sociedade é bastante diferen-
te do dado à categoria.

Os funcionários públicos tam-
bém denunciaram que ao utilizar o
transporte  público para trabalhar
correm o risco de vida,  porque o
ônibus não tem manutenção adequa-

Após se  reuni rem com vereadores  e  apresentarem a  s i tuação que  estão  v ivendo,  em
foto na frente da Câmara Municipal

Grupo de servidores que esteve na Câmara de Águas para mostrar a situação que estão enfrentando

da, inclusive está sem freios e a porta
é amarrada com corda, enquanto que
o caminhão de lixo está quebrado.
"Com isso, para realizar a coleta de
lixo está sendo utilizado um cami-
nhão basculante, o que não é ade-
quado e coloca em risco a saúde e
integridade física dos coletores", dis-

seram na conversa com vereadores.
Também criticaram o prefeito

João Victor Barboza que está dan-
do o maior valor ao Natal ilumi-
nado da cidade, ignorando os an-
seios desta parcela dos servidores
municipais, que atua diaria-
mente nos cuidados da cidade.

Afinal, o que é Axé?
Ademir

Barbosa Júnior

Em 2013, uma
colega de trabalho
me convidou para
ser seu parceiro
numa aula de Axé
Music. Embora gos-
te de dançar e tenha
participado de vários
grupos culturais, es-
tranhei  a pergunta e lhe pergun-
tei o porquê do convite. A respos-
ta: "Porque em tudo o que você
escreve aparece 'Axé'". Expliquei a
ela que, no caso, não se tratava de
gênero musical. Desfeito o imbro-
glio, me lembrei de um depoimen-
to do músico baiano Dorival Caym-
mi, segundo quem a expressão Axé
Music é incompatível por si só,
uma vez que conjuga um conceito
sagrado ancestral (Axé) com um
termo em inglês que referencia algo
comercial (Music).

Em linhas gerais, o vocá-
bulo Axé (do iorubá asè, com o
sentido de "força", "poder")
representa a Energia Vital que
a tudo preenche e circula. Esse
conceito, com pequenas varia-
ções e nomes diversos, aparece
em todos os povos. Dos africa-
nos, em especial, se originaram
as chamadas religiões afro-in-

dígenas, afro-brasi-
leiras, afro-ameri-
canas ou de terrei-
ro, agregando ou-
tras matrizes como
as dos povos origi-
nários de Pindora-
ma. Algo ou alguém
podem estar desvi-
talizados e, portan-
to, com o Axé redu-
zido. Por seu cará-

ter cíclico, o Axé pode ser po-
tencializado, visando à harmo-
nia e ao (re)equilíbrio de seres,
lugares, situações. Existem
maneiras ritualísticas para po-
tencializar e fazer circular o
Axé, que variam de banhos a
oferendas votivas, por exemplo. De
modos diversos, retirado o Axé da
natureza para cuidados de indiví-
duos e comunidades, objetos,
espaços, situações e outros, o
mesmo é de alguma forma de-
volvido à natureza, a fim de
fomentar o movimento cíclico e
espiral de circulação de Axé.

No cotidiano, existem inú-
meras formas de promover ou
bloquear o Axé. A palavra é uma
delas. Se empregada para o
bem-comum, faz circular o Axé.
Quando amesquinha as rela-
ções (como no caso da fofoca
ou na promoção do demérito de

alguém que se inveja, ou seja,
se admira secretamente), é con-
tra-Axé. Quando proferida, fa-
lada, soma-se, ainda, ao háli-
to, outra fonte de Axé. Escrita,
adquire mais amplitude, circula
por múltiplas encruzilhadas, o que
também acontece com áudios e ví-
deos, por exemplo. De Axé ou
de contra-Axé, a palavra, por-
tanto, é veículo, instrumento.

Para facilitar a potencializa-
ção, a circulação e a absorção de
Axé, é preciso ter o Orí (a cabeça)
equilibrado. Orí é um conceito tão
complexo quanto Axé, contudo, em
breves palavras, é a Divindade Interi-
or e Pessoal. Se Orí está desequilibra-
do, o Axé, a ação dos Orixás e Guias
pouco ou nada consegue fazer ou
penetrar as resistências e muralhas
do indivíduo. Numa comparação bem
simplificada, existem esculturas,
sobretudo em cemitérios, em que
Jesus bate à porta para entrar,
mas não há maçaneta externa nes-
sa porta, que só abre por dentro.
Pois bem, Orí, mesmo com ritua-
lísticas externas, também só abre
por dentro. "Cada cabeça, uma
sentença". Literalmente.

O conceito de Axé enquan-
to elemento de resistência e co-
esão do povo preto não se res-
tringe às religiões de terreiro,
mas configura espiritualidades

que, nas várias ondas diaspó-
ricas, assentaram-se nos cora-
ções, nas mentes e nos territó-
rios de quem busca viver a vida
em plenitude, e não pautada pela
lógica do consumo e da produção
e seus moralismos. Assim, Axé,
enquanto força e conceito, está
presente também nas Pastorais
Afro de igrejas cristãs, nos grupos
culturais que são verdadeiros qui-
lombos pela vida e pela liberda-
de e, ainda que de forma enviesa-
da, na própria indústria cultural
e seus produtos pasteurizados.

Axé é vida. E o contrário de
vida não é a morte, se realmente
entendida como parte de um ciclo,
mas uma vida não-vivida, em que
o indivíduo é objetificado e deixa
de ser protagonista para se con-
verter em observador passivo. Axé
é resistência. E reexistência.

Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô)
é escritor, Doutor em
Comunicação pela UNIP;
Mestre em Literatura
Brasileira pela USP; Pós-
graduado em Ciências da
Religião pelo Instituto
Prominas; dirigente da T.
U. Caboclo Jiboia e Zé Pe-
lintra das Almas e Ogã do
Ile Iya Tunde

O Prudente

Lavínia de Souza

Nunca entrei nessa escola, a
antiga e bela Escola Dr. Prudente
de Moraes. Tem esse nome em sua
homenagem, pois foi o primeiro
presidente civil do Brasil.  Viveu
um bom tempo com a família em
Piracicaba; sua casa agora é o
Museu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes. Ele está en-
terrado no mausoléu da família,
no Cemitério da Saudade, aqui da
nossa cidade.

Minha irmã mais velha, a
Dulcinéia, fez seu primeiro ano
primário no Prudente - é assim
que chamamos essa escola.
Lembro que tiramos uma foto
na Agronomia: ela com seu uni-
forme e um grande laço na ca-
beça, e nós, os quatro irmãos.

Ontem passei pela escola; o
trânsito estava lento, era hora
da saída. Fiquei olhando para
os alunos, escutando as vozes,
vendo a revoada deles - sim, era
uma revoada bem alegre, sol-
tos que estavam agora! Voltei
no tempo, escutei  as vozes
dos meus alunos,  as  vozes
dos meninos ficando adoles-
centes,  as vozes das meni-
nas,  quase mocinhas -  elas,
que já passavam batom.

Eu vi rostos ainda infan-
tis, corpos crescidos num voo
para a vida. Senti o perfume do
desabrochar de muitas flores
no jardim e sei que vivi um tem-
po muito bom da minha vida!

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Cuide bem de quem te ajuda a respirar, previna-se!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar as manifestações clínicas da pneumonia, como transmissão,
os sintomas, os cuidados, prevenção e o tratamento da doença

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia Mundial da
Pneumonia". Na próxima semana estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil  atenção dos leitores do Jornal A Tribu-
na Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admira-
dores que me acompanham na rádio Funchal FM, com
o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao
vivo através do site:  https://instagram.com/oficialkarolma-
thos. https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com .   "Cuide de seus pulmões todos os
dias e não só uma vez ao ano! Cuide-se" Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Pneumonia, diagnóstico e tratamento exame clínico, auscultação dos pulmões e radiografias de tórax são
recursos essenciais para o diagnóstico da doença. O tratamento depende do microrganismo causador

Do Uso nocivo do Solo
e da sua Ocupação (II)

Rui Cassavia Filho

A Lei Complemen-
tar 405/19 - Plano Di-
retor de Desenvolvi-
mento de Piracicaba
estabelece no artigo 62º
a Zona Urbana de Pro-
teção da Paisagem, isto
é, aquela que "é consti-
tuída por porções do
território que possuem
ocupação consolidada,
devendo ser observadas as restri-
ções convencionais ou particula-
res registradas na Serventia Imo-
biliária competente."

Podemos entender que "Pro-
teção da Paisagem" é a ação de
proteger que consiste em "defen-
der, socorrer, salvaguardar, escu-
dar, preservar, cuidar, olhar, sal-
var, escoltar, tutelar, tutorar" a
"Paisagem" que se define em "um
conceito que se refere ao conjunto
de elementos visíveis em um de-
terminado espaço, incluindo tan-
to aspectos naturais quanto hu-
manos. Existem três tipos princi-
pais de paisagens: I) Paisagem
Natural: Refere-se a áreas que não
foram alteradas significativamen-
te pela ação humana, como mon-
tanhas, florestas e rios. II) Paisa-
gem Humanizada: Resulta da in-
tervenção humana no ambiente,
como cidades e áreas agrícolas. III)
Paisagem Cultural: Envolve a in-
teração entre a cultura humana e
o meio ambiente, refletindo a his-
tória e as tradições de um povo."

E, ainda, o Código Florestal
Brasileiro, Lei 12.351/12 estabele-
ce em seu "Art. 3º Para os efeitos
desta Lei, entende-se por: ... II -
Área de Preservação Permanente
- APP: área protegida, coberta ou
não por vegetação nativa, com a
função ambiental de preservar os
recursos hídricos, a paisagem, a
estabilidade geológica e a biodiver-
sidade, facilitar o fluxo gênico de
fauna e flora, proteger o solo e as-
segurar o bem-estar das popula-
ções humanas;", entendendo que
a ZUPA , Zona de Proteção da Pai-
sagem, é aquela onde se pretende
"proteger ambientalmente sua pai-
sagem", e, inserida em APP - Área
de Proteção Permanente.

Aqui, se estamos olhando
uma "Zona Urbana" significa que
estamos olhando uma porção do
território urbano, que por defini-
ção legal deve ser protegida sua
paisagem urbana, isto é, aquela
que "resulta na intervenção huma-
na no ambiente" , especialmente
quando as "restrições convencio-
nais ou particulares" estão regis-
tradas nos contratos de "compra
e venda" extraídos de empreendi-
mentos imobiliários, como estabe-
lece a Lei 6.766/79.

"A compreensão da paisagem
é importante para a Geografia" e

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, amante
do universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora, locuto-
ra, colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora to-
dos os domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comentar sobre
a Meta Global de Pneumonia que
prevê a redução para três mortes
infantis por essa causa para cada
1.000 bebês nascidos. Para atin-
gir esse objetivo até 2025, os óbi-
tos infantis por pneumonia preci-
sam cair para 397.000 por ano.

A pneumonia é a maior causa
infecciosa de morte. Mata mais
crianças do que qualquer outra
doença transmissível, ceifando a
vida de mais de 700.000 menores
de cinco anos a cada ano, ou cer-
ca de 2.000 por dia. Isso inclui
aproximadamente 190.000 recém-
nascidos. Quase todas essas mor-
tes são evitáveis. Com o objetivo
de aumentar a conscientização
sobre a importância da luta para
reduzir os óbitos provocados pelo
maior assassino infeccioso de
adultos e crianças, a Stop Pneu-
monia Initiative estabeleceu, em
2009, o Dia Mundial da Pneumo-
nia, a ser lembrado anualmente
em 12 de novembro. Em 2025, há
uma tendência de aumento de
casos de pneumonia no Brasil, ob-
servada em algumas regiões e com
impacto no custo do SUS. Em São
Paulo, foram mais de 200 mil aten-
dimentos entre janeiro e agosto,
um aumento de 20% em compara-
ção com o mesmo período de
2024. Nos primeiros meses do ano
registrou-se 81.249 internações
por pneumonia ou influenza no
SUS, com 10.106 óbitos.

Dados e tendências: Au-
mento de 20% nos atendimen-
tos por pneumonia em São Pau-
lo (janeiro a agosto de 2025),
com mais de 200 mil ocorrênci-
as; Impacto no SUS: 81.249 in-
ternações por pneumonia ou
influenza entre janeiro e feve-
reiro de 2025, com 10.106 óbi-
tos, gerando um custo de R$
381 milhões; Preocupação com
infecções respiratórias: O au-
mento dos casos acompanha a
tendência de alta nas doenças
respiratórias, especialmente
no verão e outono;  Metapneu-
movírus: Vários estados, como
Pernambuco e Amazonas, regis-
traram os primeiros casos de
metapneumovírus humano
(HMPV) em 2025; Outras regi-
ões: Em Belo Horizonte, foram
registrados mais de 520 mor-
tes e 5 mil internações na rede
pública no primeiro semestre,
cerca de 500 casos a mais que
no mesmo período de 2024.

Campanhas e ações imple-
mentadas são especialmente
importantes para as crianças
menores de cinco anos, pois o
mundo está muito perto de
atingir a Meta Global de Pneu-
monia que prevê a redução
para três mortes infantis por
essa causa para cada 1.000
bebês nascidos. Para atingir
esse objetivo até 2025, os óbi-
tos infantis por pneumonia
precisam cair para 397.000 por
ano - um propósito com grande
potencial de ser atingido. Além
disso, o sucesso na redução de
mortes por pneumonia infantil

ajudará os países a atingirem o
objetivo de desenvolvimento
sustentável mais amplo para a
sobrevivência infantil (ODS 3.2),
até o ano de 2030.

Atualmente, 64 países não es-
tão no caminho certo para atingir a
meta neonatal (12 mortes de recém-
nascidos para cada 1.000 bebês nas-
cidos) e 52 países estão fora do ca-
minho certo para atingir a meta pós-
neonatal (13 mortes entre crianças
de 1 a 59 meses para cada 1.000
crianças de 28 dias). Como a pneu-
monia é uma das principais causas
de morte de crianças nos períodos
neonatal e pós-neonatal, a redução
desses óbitos terá um grande im-
pacto na meta global.

No Brasil, esse índice pode
chegar a 11% das mortes em cri-
anças com idade inferior a um ano
e 13% na faixa etária de um a qua-
tro anos. A pneumonia é uma infec-
ção que ocorre nos pulmões e que
pode ser causada por bactérias,
vírus ou fungos, sendo que o
Streptococcus pneumoniae, ou
pneumococo, é o responsável por
60% dos casos. A intensidade da
doença varia de leve a muito
grave, dependendo da causa e
das condições de cada indivíduo.

Crianças que vivem em áre-
as com taxas de vacinação em
declínio, desnutrição crescente
devido à escassez de alimentos
e em casas que usam combustí-
veis poluentes para cozinhar e
aquecer, são particularmente
vulneráveis, bem como os ido-
sos expostos à poluição do ar e
ao tabagismo. Quase metade das
mortes por pneumonia entre
adultos com mais de 50 anos são
atribuíveis a esses fatores. A
maioria das populações perigo-
samente expostas à pneumonia
vive em um grupo de países de
baixa e média renda na África,
Ásia e América Latina. Os esfor-
ços para mobilizar as comunida-
des para educar e capacitar as
famílias e fortalecer os sistemas
de saúde para prevenir, diagnos-
ticar e tratar a pneumonia são
os fatores primordiais para o
controle dessa doença que pode
ser prevenida e tratada.

ao Meio Ambiente,
"pois ajuda a analisar
como os seres huma-
nos interagem com o
espaço ao seu redor",
especialmente , em ci-
dades e zona urbanas
consolidadas ou não.

Ainda, estabele-
ce no artigo 19 inci-
so I da Lei Comple-
mentar 421/20 : "I -
na Zona Urbana de

Proteção da Paisagem (ZUPA),
nos empreendimentos em siste-
ma de condomínio, nos lotea-
mentos fechados e nos lotea-
mentos abertos com autoriza-
ção precária de restrição de
acesso (decreto), somente serão
admitidos os usos que atendam
às restrições convencionais ou
particulares registrados;"

Entendendo-se que, mais
uma vez, se faz necessário e
"serão admitidos os usos que aten-
dam às restrições convencionais
ou particulares registrados;" de
modo que as restrições deverão ser
respeitadas aquelas registradas na
matrícula do lote ou fração ideal
em todos os seus aspectos urba-
nísticos de modo , ainda que, aten-
dam a função social e ambiental
da propriedade e  da cidade.

Se diferente for  destas
prerrogativas legais, e sem o
Estudo de Impacto de Vizi-
nhança (EIV) , Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA) e Estu-
do de Impacto da Mobilidade
Urbana (EIMU) o uso e ocupa-
ção do solo é nocivo e não cum-
pre a função social da proprie-
dade e da cidade passível de
sanções legais e urbanísticas.

Deste modo ensina Tatia-
na de Oliveira Takeda , Advo-
gada, Professora do Curso de
Direito PUC/GO, Assessora TCE/
GO : "Tratam-se o uso e ocupação
do solo por mecanismos de plane-
jamento urbano, podendo-se
construir o conceito de que o
uso do solo é o rebatimento da
reprodução social no plano do
espaço urbano e a ocupação do
solo, por sua vez, é a manei-
ra pela qual a edificação pode
ocupar terreno urbano, em fun-
ção dos índices urbanísticos in-
cidentes sobre o mesmo.

Não obstante, sinteticamente,
pode-se dizer que o termo "uso e
ocupação do solo" é definido em
função das normas relativas à den-
sificação, regime de atividades,
dispositivos de controle das edifi-
cações e parcelamento do solo, que
configuram o regime urbanístico."

Ao "burgomestre" .... que a
força esteja com Você!!!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs

Sintomas: As principais mani-
festações clínicas da pneumonia
são tosse com produção de expec-
toração; dor torácica que piora com
os movimentos respiratórios; mal-
estar geral; falta de ar e febre.

Transmissão: A pneumonia
pode ser adquirida pelo ar, saliva,
secreções, transfusão de sangue
ou, na época do inverno, devido
a mudanças bruscas de tempe-
ratura. Essas mudanças compro-
metem o funcionamento dos pe-
los do nariz, responsáveis pela filtra-
gem do ar aspirado, o que acarreta uma
maior exposição aos microrganis-
mos causadores da doença.

Diagnóstico e tratamento:
Exame clínico, auscultação dos
pulmões e radiografias de tórax
são recursos essenciais para o di-
agnóstico da doença. O tratamento
depende do microrganismo causa-
dor. Nas pneumonias bacterianas,
devem-se usar antibióticos. Na maior
parte das vezes, quando a pneumo-
nia é causada por vírus, o tratamento
inclui apenas medicamentos para
aliviar os sintomas, como febre e
dor, podendo ser necessários medi-
camentos antivirais, nas formas gra-
ves da doença. Nas pneumonias
causadas por fungos, utilizam-se
medicamentos específicos.

Fatores de risco: Fumo: pro-
voca reação inflamatória que
facilita a penetração de agentes
infecciosos; Álcool: interfere no
sistema imunológico e na capa-
cidade de defesa do aparelho

respiratório; Ar-condicionado:
deixa o ar muito seco, facili-
tando a infecção por vírus e
bactérias; Resfriados mal cui-
dados; Mudanças bruscas de
temperatura.  Prevenção: As
principais formas de prevenir
a doença são recomendações
simples: lavar as mãos fre-
quentemente, não fumar, não
usar bebidas alcoólicas, evi-
tar aglomerações e se vaci-
nar. Além da vacina da gripe
há, ainda, a vacina anti-pneu-
mocócica que previne as
pneumonias causadas por
pneumococo. Em caso de
contágio, a imunização di-
minui a intensidade dos sin-
tomas, além de evitar as
formas graves da doença e
a mortalidade para esse tipo
específico de pneumonia.

Algumas populações prio-
ritárias para receber a vacina
são: adultos com idade igual
ou superior a 60 anos, porta-
dores de doenças crônicas, in-
divíduos com deficiências no
sistema imunológico, gestan-
tes, residentes em lares de
idosos, profissionais da saú-
de, cuidadores de crianças,
indígenas, população carcerá-
ria, tabagistas e pessoas com
asma. É muito importante sa-
ber que, quando não tratada
corretamente, a pneumonia
pode evoluir para um quadro
mais grave e fatal. Fonte: Mi-
nistério da Saúde (BVS)



A3
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 16, e segunda-feira, 17 de novembro de 2025

SONETOS CAIPIRAS - 359

Ésio Antonio Pezzato

Teresa
(Pura fantasia, uma rima apenas)

Teresa - um sonho azul que se perde a distância
E põe no coração um misto de ansiedade.

Uma ternura absurda, uma palavra em ânsia,
Um apelo a chamar pela voz da saudade.

Teresa - uma esperança, uma doce fragrância,
Uma voz a cantar na sombra de uma grade.

Vontade de voar ao país da constância
Para poder sonhar doce serenidade.

Um vulcão arde aqui, acolá queima a chama,
Uma voz diz espera e também diz que me ama

E adentro nesse sonho e imerso na certeza

Sei que irei abraçar essa mulher divina,
E ela irá povoar qual dócil bailarina,

Meus desejos de amor. Desejo-te, Teresa.

Direito, Psicologia, Sociologia e suas suscetibilidades
Linda Tullo

Vladimir D. Micheletti

Dizem que estamos só de pas-
sagem por este mundão com mui-
tas porteiras, cancelas, portas-gi-
ratória e pedágios; porém sabemos
- com certeza -que fomos gerados
por nossos pais e viveremos até que
a morte nos aparta. Acreditamos
e temos fé que podemos (e deve-
mos) viver da melhor maneira pos-
sível. Acreditamos e temos ciência
de que podemos (e devemos) con-
tribuir para melhorar - de manei-
ra muito significativa - esse nosso
viver em sociedade com o claro
intuito de sermos felizes. Nem um
só cético pode negar isso; se fizer,
se declara como negacionista da
pior espécie (se é que existe essa
condição subjugada!).

Nossos objetivos aqui serão:
1) mostrar, matematicamente, o
crime cometido por Niklas Luh-
mann contra Marx e Simmel; 2)
escancarar a porta para o pleno
desenvolvimento do Direito, da
Psicologia e da Sociologia; 3) indi-
car o estreitíssimo caminho rema-
nescente à teoria econômica con-
vencional (TEC), se quiser sobre-
viver; 4) reapresentar a possibili-
dade da coexistência da fé com a
ciência; 5) apresentar os funda-
mentos reais da crença (fé e con-
vicção) de que dias melhores e feli-
zes virão. Observação importante:
não faremos citação das fontes,
por motivos óbvios.

O crime, matematicamente
esclarecido. Niklas Luhman - teó-
rico alemão que dá sustentação
para propagadores (influencers) do
mundo todo, principalmente para
o Direito - quando questionado
sobre seu neologismo - comporta-
mento de autovalores - repartiu a
resposta em dois livros - "O Amor
como Paixão: para a codificação
da intimidade" e "Teoria da Socie-
dade" (2 volumes). No primeiro,
só disse que autovalores são 'veto-
res especiais'; no segundo (vol.II)
teve que esclarecer que utilizou da
teoria do Comportamentalismo
Social de George Herbert Mead
para explicar "como é possível a
sociedade" sob a condição de "si-
multaneidade e incontrolabilida-
de social". O crime está no fato de
que Luhmann copiou a questão-
título (como é possível a socieda-
de?) do segundo capítulo do livro
de Georg Simmel (Sociologia: en-
saios sobre sociação); e a coexis-
tência harmonia e caos - contradi-
ção superada positivamente so-
mente pela dialética Marxista - do
livro de Karl Marx (Manuscritos
Econômicos e Filosóficos de 1844),
mais especificamente do parágra-
fo referente ao 'amor' (como troca
de equivalentes: amor por amor,
confiança por confiança...). Se na
troca material (A-$-B) o dinheiro
é o mediador (tendendo à imateri-

alidade: papel-moeda, cheque, car-
tão-magnético, senha, ...), na tro-
ca imaterial (na relação de amor,
por exemplo) o dinheiro tende a
ser a personalidade da pessoa ten-
dendo à materialidade (sua prá-
xis). Este fato foi primeiramente
observado por Marx em Hegel e
posteriormente desenvolvido por
Georg Simmel em seu livro - Sobre
a diferenciação social: investiga-
ções sociológicas e psicológicas. É
importante lembrar que na troca,
o valor nem sempre coincide com
o preço porque a troca desigual
prevalece sobre de troca de equi-
valentes. No capitalismo, a regra é
a troca desigual e a troca de equi-
valentes é a exceção. Ambas fazem
a amalgamação da sociedade.

O gráfico ao lado esclarece
que, quando os dois elementos da
matriz quadrada a se aproximam
de zero (0,011), as raízes (ou eigen-
values - autovalores) se unificam e só
assim surge o 'vetor especial' que apon-
ta para a linha do valor ou bisse-
triz, onde se dá a troca de equiva-
lentes. Luhmann acreditou que se
refugiando nas matemáticas não
seria pego com a boca na botija,
mas aqui está o criminoso para
todos os (d)efeitos do Direito.

As portas se abrem à Sociolo-
gia, à Psicologia e ao Direito se
impedirmos esses dois escrunchos:
o primeiro acabamos de ver; o se-
gundo se refere ao domínio, quase
que absoluto, da TEC sobre as Ci-
ências Econômicas e noutras, sen-
do que, na verdade, a teoria eco-
nômica convencional não passa de
um conjunto de teorias contido no
conjunto da Teoria Socioeconô-
mica Marxista (TSM), mesmo
porque, toda e qualquer tenta-
tiva de desenvolver a TEC, im-
plica em chegar à TSM. Esse
domínio é análogo ao da mo-
narquia do século XV, em que o
rei se arrogava a si o direito de se
deitar com a noiva na primeira
noite de núpcias. O noivo, 'logi-
camente' tinha que consentir. Para
nós Marxistas, a luta continua, sem-
pre, até que se mude o currículo e/ou
grade curricular dos cursos para
incluir a Teoria Socioeconômica
Marxista, especialmente no curso
de Ciências Econômicas.

Prossigamos e tomemos o
exemplo do cartório (repartição
onde funcionam os tabelionatos,
os ofícios de notas, os registros
públicos, as escrivanias da justi-
ça, e se mantêm os respectivos ar-
quivos; lugar onde se guardam as
minutas dos julgamentos, onde se
fazem as declarações relativas ao
processo) para salientar o único
caminho que sobeja à TEC e, desse
modo, fazer da empresa cartorial
uma indústria-referência para to-
das as demais empresas. É possí-
vel isso? Claro que é.

Sendo um estabelecimento
público (mas quase privado) res-

ponsável por garantir a validade e
o status oficial dos documentos,
se o considerarmos como o pivô
do judiciário, de todos os órgãos
públicos, autarquias, universida-
des, etc., no sentido de receber/re-
gistrar/arquivar em papel A4 (di-
gital) os registros de ponto (entra-
da e saída de cada servidor públi-
co), os processos, petições, senten-
ças, contratos, ordens, etc., em
resumo, todo evento registrado em
papel A4, teremos milhares de cen-
tenas desses muito bem conserva-
dos, protegidos e passíveis para
copnsulta, cópias etc.

Por outro lado, uma peque-
na mudança na estrutura do
judiciário - cada processo sendo
resumido em 3 folhas A4 - e tendo
que passar por uma plenária de
todos os juízes (indistintos) onde
se decide se o caso recebe um vere-
dicto (com ¾ a favor) ou se pros-
segue para um juiz especializado
(que também foi elegido pela ple-
nária) para concluí-lo.

Se a conclusão for positiva
(fez-se justiça), receberá bônus
e/ou contará com pontos para
se ascender na estrutura judi-
ciária, mas se negativa, terá que
arcar com o ônus do caso, poden-
do perder o cargo e ter que pa-
gar os custos em geral. Estes se-
rão facilmente calculados com
os dados todos no cartório.

Nessa 'indústria do cartó-
rio', a produção de folhas A4
(na verdade, registração e ar-
quivamento dos documentos
para posterior consulta, cópias
e pesquisa); se determinarmos
que o lucro deve ser de 10%,
quando da produção da enési-
ma - 4(mil) folhas A4 - por mês
terá um faturamento de R$
13.750,10; se produzir 4,1, o fa-
turamento cai  para  R$
13.740,10. Mesmo antes de atin-
gir esse limite (renda margi-
nal), o Estado fomentará o sur-
gimento de outra empresa car-
torial no local onde a demanda
estiver em crescimento. O pre-
ço do A4 pode (e deve) ser uni-
forme. Assim, a população pa-
gará R$ 3,00 por uma certidão
de nascimento, e um empreen-
dedor imobiliário pagará, por
exemplo, R$ 15,00 pelo projeto
técnico ou planta (se for 5 A4)
e R$ 6,00 pelo registro (2 fo-
lhas A4); o pesquisador pagará
pelas tantas folhas A4 impressas.

Isto posto, fica fácil notar
que as portas se abrem à Socio-
logia, à Psicologia, ao Direito não
só para fundamentar teoricamen-
te o Controle Social (oposto imedi-
ato do Estado) como também a ca-
tegoria 'sociação', aventada por Ge-
org Simmel e muito pouco com-
preendida na academia que, na
verdade, é a práxis. Essa acade-
mia que se distrai (alheia-se) facil-
mente com o fantástico desen-

volvimento da tecnologia da in-
formação vem sendo enxotada
pelos negacionistas e blasés
que, encantados, enamorados e
guiados pela tecnologia, muito
em breve, a IA (Inteligência Ar-
tificial) os substituirão.

Isto feito - e somado com a
implementação do valor de mer-
cado (última categoria Marxista
que carecia de explicação e oposto
imediato do preço de mercado) -
os serviços do judiciário e os ho-
norários serão inseridos na lógica
do mercado e, somente desse
modo, teremos os custos mais bai-
xos e a maior eficácia do mundo
neste setor da economia que, até
então, é o mais caro (e lento) do
mundo. Só assim teremos a 'in-
dústria cartorial' como referência.

Esta indicação nos remete à
crença de que fomos feitos à Sua
imagem e Semelhança e que não
devemos, de modo algum, nos dei-
xarmos levar pela 'onda' dos bla-
sés e céticos (Gênesis 1:26).

Para finalizar, deixamos
aqui uma advertência e/ou con-
selho aos céticos - não confun-
dam troca de equivalentes com
equidistantes / equidiferença
da troca da dialética Marxis-
ta com a Hegeliana, pois essa
atitude pode, com certeza, le-
var ao paradoxo do asno de
Buridan.  Além do  mais ,  a
Marxista superou positiva-
mente a indecisão hegeliana
sobre aquele que pensa que o
pensado determina a pessoa que
pensa no estado (lastimável),
mas que determina como de-
miurgo por fazê-lo pensar (e
duvidar de) toda essa tolice.

Ao debate companheiro/as!

Linda Tullo /
linda.tullo@yahoo.com.br;
Vladimir D. Micheletti /
vlamiche2@outlook.com

Derrite e Tarcísio: um
mesmo projeto contra
o controle republicano
da segurança pública

Dorgival
Henrique

O episódio envol-
vendo o deputado e
secretário de Segu-
rança de São Paulo,
Guilherme Derrite,
escancarou uma dis-
puta que vai além do
texto de um projeto de
lei: trata-se de um
embate político entre
o governo federal e os
governadores de di-
reita sobre quem controla o com-
bate ao crime no país.

Derrite, a serviço do governa-
dor Tarcísio de Freitas, não dese-
jou nem deseja um projeto repu-
blicano de segurança pública. Sua
proposta "antifacção", ao tentar
condicionar a atuação da Polícia
Federal à autorização dos gover-
nadores, buscava enfraquecer o
poder investigativo da União, pro-
teger aliados políticos e preser-
var um sistema de poder esta-
dual que escapa à fiscalização
federal. O resultado foi um
constrangimento político genera-
lizado - um vexame que obrigou
Tarcísio a adotar um discurso de
"redução de danos" após a reper-
cussão negativa em Brasília.

Como destacou o professor
Cláudio Couto, da FGV, a viagem
de Derrite à capital federal e sua
nomeação como relator não foram
fruto de improviso, mas de uma
estratégia deliberada: "foi feito
de caso pensado", explicou, in-
dicando que o secretário agiu
em nome dos governadores de
ultradireita. O gesto tinha um
objetivo claro - subordinar a
Polícia Federal aos governos
estaduais, o que inviabilizaria
investigações sobre corrupção e
crime organizado envolvendo fi-
guras políticas e agentes locais.

O fiasco legislativo obrigou
Derrite a recuar e a apresentar
uma versão "menos pior" do rela-
tório, como observou Couto, mas

ainda sem avanços
reais contra o cri-
me organizado. O
texto reformulado
manteve lacunas
graves, especial-
mente ao evitar
tocar em temas
sensíveis como o
enfrentamento às
milícias e o contro-
le de fluxos finan-
ceiros ilícitos.

A crítica de
Gerson Almeida,

em artigo publicado no Brasil de
Fato, ajuda a compreender o pano
de fundo dessa disputa: "a direita
tenta sabotar a coordenação naci-
onal de combate ao crime, justa-
mente quando as investigações fe-
derais alcançam as conexões en-
tre facções, milícias e políticos".
Essa observação ecoa no contexto
das recentes "operações Carbono
Oculto e Spare", conduzidas pela
Polícia Federal, que revelaram re-
des de lavagem de dinheiro e uso
de laranjas para movimentar re-
cursos ilícitos, inclusive por meio
de "fintechs" e esquemas ligados a
emendas parlamentares.

Essas operações explicam par-
te do pânico político que moveu a
proposta de Derrite. O endureci-
mento retórico de Tarcísio e o re-
cuo forçado de seu secretário mos-
tram que ambos buscavam o mes-
mo fim: limitar a autonomia da
Polícia Federal e preservar o espa-
ço político da direita nos estados.

Em síntese, o embate não foi
sobre segurança pública, mas so-
bre poder. O que Derrite tentou
escrever e Tarcísio tentou salvar
do naufrágio era um projeto de
blindagem política, disfarçado de
política criminal.

Dorgival Henrique: Ba-
charel em Direito, Mes-
trado em Administração.
Foi diretor da FGN/Uni-
mep e atualmente é Dire-
tor Presidente do Ipedd.

O Milagre de Dona Vani
Juliana Previtalli

A casa simples de duas águas
constitui uma das poucas constru-
ções no local cujo protagonista
principal é a Natureza. Ela não
tem muros nem cercas; somente
um alpendre e um pequeno terrei-
ro separam o vasto gramado da
porta da construção.

À beira da rodovia Piracica-
ba-Anhumas, a referência para
encontrar a morada bem poderia
ser o frondoso flamboyant que
abraça a paisagem e quase toca o
chão com seus galhos carregados
de flores vermelhas.

Foi nesse cenário rural que,
por toda a vida, Dona Galvani vi-
veu e, ainda nos finais de semana,
recebe os ... filhos e os seis netos.

Apesar de viver num lugar
tão belo, distante do barulho e da
poluição da cidade, Dona Vani,
como carinhosamente a chamam,
sente dificuldades para respirar.
As pequenas tarefas cotidianas,
como dar milho às galinhas, ou
molhar o canteiro de hortaliças,
provocam-lhe falta de ar e dores
intensas nas pernas.

Dona Vani porta tanto o enfi-
sema pulmonar, quanto a doença
arterial vascular periférica, ambos
consequências do tabagismo, vício
que carregava havia mais de 60
anos.

Hoje, a ciência sabe que o fu-
mante se expõe a cerca de 4700
substâncias químicas que, ao lon-
go da vida, podem causar mais de
50 doenças - desde os mais conhe-
cidos agravos ao aparelho circula-
tório, como a asma, a bronquite
crônica e o enfisema pulmonar,
passando pelos letais infarto agu-
do do miocárdio e acidente vascu-

lar cerebral, até o temido câncer.
A nicotina, presente no cigarro,

provoca o surgimento de radicais li-
vres, aumenta a inflamação, bem
como promove o estreitamento do ca-
libre dos vasos sanguíneos. Já o mo-
nóxido de carbono diminui a concen-
tração de oxigênio nos tecidos. Tor-
na-se compreensível o quanto o taba-
gismo se mostra maléfico para a cir-
culação no corpo humano.

Numa tarde ensolarada do
inverno de 2020, entrei no quarto
onde D. Vani se encontrava inter-
nada por complicações vasculares.
O objetivo da minha avaliação car-
diológica era estimar o risco para

a cirurgia que ela aguardava - a
amputação de uma perna. Conhe-
cendo-a naquele dia e sabendo-a
uma tabagista, contei-lhe que ha-
via tratamento para essa doença e
convidei-a a procurar-me em meu
consultório. D. Vani recusou a ci-
rurgia e, com muita oração, vati-
cinou ao Dr. Ricardo, cirurgião
vascular: - Vou parar de fumar!

Estudo publicado no Jornal
Brasileiro de Pneumologia revela
que 70% dos tabagistas desejam
abandonar o vício, devido, prin-
cipalmente, ao incentivo familiar e ao
apoio de um médico especializado.

Hoje, mais de 2 anos após

aquele encontro, ela continua
sem fumar, desde que tratou o
tabagismo comigo. D. Vani,
com 73 anos, feliz em saber que
eu contaria sua história no jor-
nal, relembra, com um misto de
fé e de autoestima:

 - O dr. Ricardo disse que
se operou, em mim, um mila-
gre!  Estou aqui, viva, e andan-
do sobre ambas as pernas!

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e atende em
seu consultório particular;
agendamentos por men-
sagem para 19 97123-1361
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AVISO DE LICITAÇÃO

LEILÃO ELETRÔNICO N.º 001/2025 - PROCESSO N.º 2025/009306
Objeto: ALIENAÇÃO DE BENS PATRIMONIAIS, NÃO PATRIMONIAIS E
OUTROS BENS CORRELATOS INSERVÍVEIS À AUTARQUIA.
RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 11/12/2025, às 08h30min; DISPUTA
DE LANCES: de 11/12/2025, às 09:00h, até 11/12/2025, às 15:00h. O
aviso completo do lei lão eletrônico poderá ser obt ido pelos endereços
e l e t r ô n i c o s :  w w w. s e m a e p i r a c i c a b a . s p . g o v.b r  e  www. b n c . o r g . b r,
www.pncp.gov.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623.
Piracicaba/SP, 14 de novembro de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE.

R$ 280,00
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